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Amoris Laetitia: anthropological and methodological aspects  
and their implications for moral theology

Resumo

No voo de volta de sua visita à África, o Papa Francisco refletiu sobre a relação complexa entre a realidade e o ensino da 
Igreja. Ao ser perguntado se a Igreja não deveria cogitar uma mudança em sua proibição absoluta do uso de preservativos para evi-
tar a disseminação do HIV/Aids, o Papa respondeu que a pergunta lhe parecia pequena demais. “Creio que a moralidade da Igreja 
quanto a este ponto se encontra em um dilema: trata-se do quinto ou do sexto mandamento? Defender a vida, ou a relação sexual 
está aberta para a vida? Mas esse não é o problema. ”A resposta de Jesus é profética, assim como o é a do Papa. Ela prenuncia uma 
mudança de foco na maneira como o Magistério e os especialistas em ética teológica católica deveriam priorizar questões referentes 
à justiça social e à ética sexual e como, portanto, deveriam abordar essas questões em termos antropológicos e metodológicos.

Palavras-Chave: Papa Francisco; Ética Teológica; Ética Sexual.

Abstract

On the return flight from his visit to Africa, Pope Francisco reflected on the complex relationship between reality and the tea-
ching of the Church. When asked if the Church should not consider a change in its absolute ban on the use of condoms to prevent 
the spread of HIV / AIDS, the Pope replied that the question seemed to him too small. “I believe that the morality of the Church on 
this point is in a dilemma: is it the fifth or sixth commandment? Defend life, or is sexual intercourse open to life? But that’s not the 
problem. “Jesus’ response is prophetic, as is the Pope’s. It foreshadows a shift in focus on the way in which the Magisterium and the 
theologians of Catholic theological ethics should prioritize issues of social justice and sexual ethics and should therefore address these 
issues in anthropological and methodological terms.
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No voo de volta de sua visita à África, o Papa 
Francisco refletiu sobre a relação complexa entre a reali-
dade e o ensino da Igreja. Ao ser perguntado se a Igreja 
não deveria cogitar uma mudança em sua proibição ab-
soluta do uso de preservativos para evitar a dissemina-
ção do HIV/Aids, o Papa respondeu que a pergunta lhe 
parecia pequena demais. “Creio que a moralidade da 
Igreja quanto a este ponto se encontra em um dilema: 
trata-se do quinto ou do sexto mandamento? Defender 
a vida, ou a relação sexual está aberta para a vida? Mas 
esse não é o problema. ” O primeiro problema na Áfri-
ca, e na verdade no mundo todo, é muito maior e mais 
complexo do que o uso de preservativos. O primeiro 

problema é a realidade de “desnutrição, a exploração 
das pessoas, o trabalho escravo, a falta de água potá-
vel... Esses são os problemas”1. O uso de preservativos 
pode, ou não, enfrentar uma pequena parte do proble-
ma humano, mas o problema maior a ser enfrentado é 
a injustiça social sistêmica e as violações da dignidade 
humana no mundo inteiro. O segundo problema é a re-
lação entre o direito canônico e a dignidade humana. 

1 O’CONNELL, Gerard. Pope Francis on Paris Climate Change 
Summit: ‘It’s Either Now or Never’. America, 30 nov. 2015. Disponível 
em: <https://www.americamagazine.org/content/dispatches/popes-
press-conference-flight-bangui-rome>. Acessado em: 15 jun. 2017 
(isto também se aplica a todos os URLs subsequentes).
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Francisco lembrou uma pergunta capciosa feita a Jesus 
por um fariseu: “É lícito curar aos sábados?” (Mt 12,10). 
Jesus respondeu dizendo que qualquer um deles salva-
ria sua ovelha no sábado e que “um homem vale muito 
mais do que uma ovelha” (Mt 12,12). “Façam justiça”, 
é a resposta de Francisco, “mas não pensem se é lícito 
ou não curar no sábado. E quando todas essas pessoas 
estiverem curadas, e quando não houver injustiças neste 
mundo, então podemos falar sobre o sábado.”2 A res-
posta de Jesus é profética, assim como o é a do Papa. 
Ela prenuncia uma mudança de foco na maneira como 
o Magistério e os especialistas em ética teológica católica 
deveriam priorizar questões referentes à justiça social e 
à ética sexual e como, portanto, deveriam abordar essas 
questões em termos antropológicos e metodológicos.

A reflexão do Papa Francisco sobre a relação entre 
a prevenção do HIV/Aids e a injustiça social da pobreza 
salienta algumas das incoerências em termos de metodo-
logia ética – há muito percebidas por eticistas católicos 
– entre o ensinamento social católico que se encontra 
em documentos como Populorum Progressio, p. ex., e 
o ensinamento sexual católico que se encontra em do-

2 Ibid.

cumentos como Humane Vitae, p. ex. Desde o Concílio 
Vaticano II3, a ética social católica tem, em grande par-
te, sido uma ética orientada por princípios, focada em 
relações, dinâmica, desenvolvimental e indutiva; a ética 
sexual católica continua sendo, em grande parte, orien-
tada por leis, legalista, focada em atos, estática e dedu-
tiva. Neste ensaio, sustentamos que essa linha divisória 
metodológica entre a ética social católica e a ética sexual 
católica é superada na Exortação Apostólica Amoris La-
etitia, do Papa Francisco. O ensaio se desdobra em duas 
seções. Primeiro, exploramos a integração antropológica 
do ensino social e sexual católico feita por Amoris Lae-
titia; depois, exploramos a integração metodológica que 
ela efetua entre o ensino social e sexual católico.

1. Amoris Laetitia: antropologia

A Exortação Apostólica está em continuidade 
com desdobramentos antropológicos tanto no ensino so-
cial quanto no ensino sexual católicos e se baseia nesses 

3 Cf. CURRAN, Charles E. Catholic Social Teaching: A Historical, 
Theological, and Ethical Analysis. Washington, D.C.: Georgetown 
University Press, 2002.
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desdobramentos. A pessoa humana é: um sujeito livre (e 
não um objeto), sendo que, na corporeidade, o físico e 
o espiritual estão integrados; um ser que está em relação 
com o mundo material, outras pessoas, grupos sociais 
e consigo mesmo; criado à imagem e semelhança de 
Deus; um ser histórico; e é fundamentalmente singular, 
mas igual a todas as outras pessoas. Há, entretanto, des-
dobramentos antropológico-sexuais fundamentais em 
Amoris Laetitia. Em suas normas proscritoras absolutas, 
a antropologia sexual católica tradicional prioriza a fun-
ção biológica do ato sexual sobre seus sentidos relacional 
e espiritual; Francisco enfatiza o relacional e o espiritual 
na tomada de decisões morais. Isso se evidencia espe-
cialmente em sua ênfase na consciência pessoal, no dis-
cernimento e na virtude, de que passamos a tratar agora.

1.1 A consciência na concepção do Papa Francisco

Os levantamentos sociológicos reafirmam repeti-
damente a desconexão existente entre as normas sexuais 
absolutas do Magistério que proíbem a contracepção ar-
tificial, atos homossexuais, e a comunhão para pessoas 
divorciadas e casadas de novo sem declaração de nuli-
dade, por exemplo, e as perspectivas dos fiéis católicos. 

De acordo com esses levantamentos, a maioria dos cató-
licos instruídos acham que essas normas estão desligadas 
da realidade, e eles estão seguindo sua consciência para 
formar juízos práticos sobre essas e outras questões mo-
rais4. Tanto em sua encíclica Evangelii Gaudium quanto 
em Amoris Laetitia, Francisco traz à tona mais uma vez a 
doutrina católica sobre a autoridade e inviolabilidade da 
consciência pessoal, especialmente na medida em que 
ela se relaciona com “situações irregulares” em relacio-
namentos maritais e sexuais. “[...] temos que aprender a 
ouvir mais a nossa consciência”, que “é o espaço interior 
da escuta da verdade, do bem, da escuta de Deus; é o 
lugar interior da minha relação com Ele, que fala ao meu 
coração e me ajuda a discernir, a compreender qual é o 
caminho a percorrer, e uma vez tomada a decisão, a ir 
em frente, a permanecer fiel”5. Esta afirmação reflete um 
modelo de consciência muito diferente daquele dos dois 

4 Um levantamento sociológico em nível mundial das crenças católicas 
sobre uma variedade de questões de ética sexual se encontra 
em UNIVISION COMMUNICATIONS. Global Survey of Roman 
Catholics: Executive Summary. New York, fev. 2014. Disponível em: 
<http://pelicanweb.org/2014RCSurveyExecutiveSummary.pdf>.

5 PAPA FRANCISCO. Angelus. 30 de junho de 2013. Disponível em: 
https://w2.vatican.va/content/francesco/pt/angelus/2013/documents/
papa-francesco_angelus_20130630.html.
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predecessores de Francisco, João Paulo II e Bento XVI, e 
é mais fiel à tradição católica, longamente estabelecida, 
acerca da inviolabilidade da consciência.

Com efeito, o ensino dele sobre a consciência é 
um dos ensinamentos centrais em Amoris Laetitia6. Ele 
julga que “a consciência das pessoas deve ser melhor in-
corporada na práxis da Igreja em algumas situações que 
não realizam objetivamente a nossa concepção do matri-
mônio” (303), ou, com efeito, de qualquer questão ética 
complexa. Cita Tomás de Aquino com frequência, sendo 
especialmente significativo o ensinamento do Aquinate 
de que quanto mais descemos até os detalhes das situa-
ções, tanto mais constataremos que os princípios gerais 
são insuficientes. Francisco concorda com afirmações 
anteriores de Paulo VI sobre o ensino social católico7 de 
que há uma “variedade inumerável de situações concre-

6 Cf. KEENAN, James F., S.J. Receiving Amoris Laetitia. Theological 
Studies, v. 78, p. 193-212, 2017; KELLY, Conor M. The Role of the 
Moral Theologian in the Church: A Proposal in Light of Amoris Laetitia. 
Theological Studies, v. 77, p. 922-948, 2016; BRETZKE, James T. 
In Good Conscience. America, 8 abr. 2016. Disponível em:<https://
www.americamagazine.org/issue/article/good-conscience>.

7 Cf. PAPA PAULO VI. Octogesima Adveniens. 14 maio 1971, 4, 49, 50. 
Disponível em: <http://w2.vatican.va/content/paul-vi/en/apost_letters/
documents/hf_p-vi_apl_19710514_octogesima-adveniens.html>.

tas”, de modo que Amoris Laetitia não pode fornecer 
“uma nova normativa geral de tipo canônico, aplicável a 
todos os casos” (300). O caminho para a solução moral 
de toda e qualquer situação não é o caminho da obedi-
ência desinformada a alguma regra, mas de uma decisão 
do “foro interno” ou da consciência, um processo de dis-
cernimento, talvez guiado por um conselheiro espiritual, 
e um juízo prático final da consciência que determina 
que um sujeito livre faça isto ou não faça aquilo. Só tal 
consciência informada pode formar um juízo ético sobre 
os detalhes de toda e qualquer situação específica. Tal 
juízo só é alcançado depois de um processo sério e cons-
ciencioso de discernimento.

1.2 O discernimento na concepção de Amoris Laetitia

O lugar do discernimento na tomada de decisões 
morais complementa o papel e a autoridade da consci-
ência e procura informá-la e formá-la. A ênfase no dis-
cernimento que encontramos em Amoris Laetitia é uma 
contribuição antropológica nítida tanto para o ensino 
social quanto sexual católico. Embora dificilmente seja 
surpreendente constatar que o discernimento é usado 
com tanta frequência por um filho de Inácio de Loyola, 
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é surpreendente encontrá-lo usado de modo tão central 
como base para orientar decisões responsáveis no âmbi-
to da ética sexual.

Na tradição jesuítica, o discernimento é a arte da 
tomada de decisões em atitude orante que se baseia em 
práticas espirituais8, incluindo as práticas do ver, julgar 
e agir a partir de uma perspectiva orante moldada pela 
Escritura, tradição, experiência e pelas ciências. Essa 
abordagem está claramente refletida no ensino social ca-
tólico. Em seu comentário sobre Amoris Laetitia, o Car-
deal Vingt-Trois convida todos os obreiros pastorais – e 
todas as pessoas cristãs, acrescentamos nós – a retornar 
a uma “meditação sobre a mensagem de Cristo e a tra-
dição cristã da família e a procurar compreender como 
essa mensagem poderia ajudar a acompanhar as famí-
lias nos desafios com que elas se deparam atualmente”9. 
O discernimento, diz Francisco, exige “humildade, priva-
cidade, amor à Igreja e à sua doutrina, na busca sincera 

8 MARTIN, James. Understanding Discernment is Key to Understanding 
Amoris Laetitia. America, 8 abr. 2016. Disponível em: <http://www.
americamagazine.org/issue/discernment-key-amoris-laetitia>.

9 Cf. HOFFNER, Anne-Bénédicte. Amoris Laetitia Requires an Effort 
of Formation of Discernment. LaCroix International, 19 out. 2016. 
Disponível em: <https://international.la-croix.com/news/amoris-
laetitia-requires-an-effort-of-formation-for-discernment/4085>.

da vontade de Deus e no desejo de chegar a uma res-
posta mais perfeita à mesma” (300). O discernimento é 
muito mais do que simplesmente seguir regras e normas 
absolutas e nos leva de uma ética de tipo deontológico 
para uma ética do tipo focado em virtudes, fundamen-
tada nas virtudes da fé, esperança, caridade, misericór-
dia, justiça e prudência, que nos ajude a ver e julgar de 
uma perspectiva singularmente cristã para agir de uma 
maneira singularmente cristã. Ver e julgar podem levar 
a atos que sigam regras e diretrizes apresentadas pela 
Igreja ou podem levar a atos que contestem essas regras 
e diretrizes. O discernimento autêntico e uma consciên-
cia informada permitem – e, às vezes, até exigem – a 
dissensão do ensino magisterial. Nas palavras do Car-
deal Cupich, a voz da consciência “poderia muito bem 
reafirmar a necessidade de viver a alguma distância da 
compreensão que a Igreja tem do ideal”, ao mesmo tem-
po que, ainda assim, conclame uma pessoa para “novos 
estágios de crescimento”. Visto que a consciência é um 
juízo prático que vem ao fim de um processo deliberati-
vo, ela implica necessariamente a virtude da prudência, 
pela qual “a reta razão é aplicada à ação”10.

10 TOMÁS DE AQUINO, Summa Theologiae II–II, 47, 2.
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1.3 Amoris Laetitia e as virtudes

A mudança de um foco em regras e atos para um 
foco na virtude é uma terceira mudança antropológica e 
metodológica fundamental em Amoris Laetitia. A virtude 
focaliza em primeiro lugar o caráter de uma pessoa e não 
seus atos, o ser e não o fazer, mas há ainda uma dialética 
contínua entre virtude e atos. Os atos são importantes, 
já que tanto refletem quanto, quando repetidos, moldam 
o caráter virtuoso; a virtude produz atos e se manifesta 
neles. O foco, em Amoris Laetitia, não reside em atos, 
mas em modos de ser no mundo, onde a pessoa é con-
vidada a se empenhar para viver uma vida como Cristo 
a serviço de Deus, do cônjuge, da família, do próximo e 
da sociedade, entendendo, o tempo todo, que a miseri-
córdia de Deus é infinita se falhamos no cumprimento. 
O capítulo 4 da Exortação Apostólica, “O amor no ma-
trimônio”, é uma bela reflexão sobre a poética passagem 
de S. Paulo em 1 Coríntios a respeito da natureza do 
amor verdadeiro e das virtudes associadas a ele. O amor 
é paciente, voltado para o serviço, é generoso, perdoa; 
o amor não é ciumento, jactancioso ou rude. É digno de 
nota o fato de que a virtude da castidade, tão central na 
abordagem católica tradicional do amor, da sexualidade 

e do matrimônio, e tantas vezes aplicada dedutivamen-
te como uma submissão legalista às leis proscritivas ab-
solutas da Igreja sobre a sexualidade, seja mencionada 
apenas uma vez em Amoris Laetitia, no contexto em que 
se afirma que ela mostra ser “condição preciosa para o 
crescimento genuíno do amor interpessoal” (206). Em 
vez de um foco na castidade, há um foco maior nas vir-
tudes do amor, da misericórdia, compaixão, reconcilia-
ção, do perdão e da prudência.

A prudência é uma virtude cardeal que guia to-
das as outras virtudes e constitui uma virtude que é um 
pré-requisito tanto para a consciência quanto para o 
discernimento. Ela discerne os primeiros princípios da 
moralidade, aplica-os a situações específicas e capacita 
a consciência a formar juízos práticos de que esta seja 
a coisa certa a ser feita nesta ocasião e com esta boa 
intenção11.

11 Ibid., II–II, 47, 6.
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2 Amoris Laetitia e método

O Cardeal Schönborn acredita que Amoris Lae-
titia “é o grande texto de teologia moral que estávamos 
esperando desde a época do Concílio [Vaticano II]”12. 
O Cardeal Cupich a chama de “revolucionária”, e o 
Cardeal Parolin observa que ela indica uma “mudança 
de paradigma” que exige um “novo espírito, um novo 
[método]” para ajudar a “encarnar o Evangelho na fa-
mília”. Amoris Laetitia observa que no diálogo durante 
os Sínodos de 2014 e 2015 se fez a sugestão de “novos 
métodos pastorais” que sejam talhados para diferentes 
comunidades e as realidades matrimoniais, familiares e 
relacionais dessas comunidades. Ela incorpora filosofi-
camente os desdobramentos do ensino social católico, 
concentrando-se no raciocínio indutivo, na consciência 
histórica e em um apreço pela cultura, pela experiência e 
pelas ciências. Ela se concentra teologicamente na Escri-
tura e na eclesiologia, não de uma sociedade desigual, e 
sim de uma comunhão em pé de igualdade, e supera a 

12 WOODEN, Cindy. ‘Amoris Laetitia’ at Three Months: Commu-
nion Question Still Debated. National Catholic Reporter, 7 jul. 
2016. Disponível em: <https://www.ncronline.org/news/faith-parish/
amoris-laetitia-three-months-communion-question-still-debated>.

desconexão tradicional entre a teologia moral e o acon-
selhamento pastoral13. Abordaremos essas questões uma 
a uma.

2.1 Amoris Laetitia e o método filosófico

Uma importante mudança metodológica no en-
sino sexual católico na Exortação Apostólica se dá de 
um método ético dedutivo para um método ético indu-
tivo. O raciocínio dedutivo começa com uma definição 
universalmente aceita de dignidade humana e princípios 
ou normas universais que facilitam ou frustram sua re-
alização. O raciocínio indutivo começa com definições 
particulares, culturais, sociais e contextuais da dignidade 
humana e formula e justifica normas que facilitam ou 
frustram sua realização. “É mesquinho”, observa Amoris 
Laetitia, “deter-se a considerar apenas se o agir duma 
pessoa corresponde ou não a uma lei ou norma geral, 
porque isto não basta para discernir e assegurar uma 
plena fidelidade a Deus na existência concreta dum ser 
humano” (304). Precisamos começar com a realidade 

13 RIGALI, S.J., Norbert. The Unity of Moral and Pastoral Truth. Chi-
cago Studies, v. 25, p. 224-232 (225), 1986.
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contextual particular da pessoa humana para discernir 
que regra se aplica ou que regra nova precisa ser formu-
lada para enfrentar a realidade.

Amoris Laetitia cita com aprovação, pela primeira 
vez no ensino sexual católico, a advertência de Tomás 
de Aquino de que, embora haja o caráter necessário nos 
princípios gerais, quanto mais descemos às questões de 
detalhes, tanto maior a frequência com que nos depa-
ramos com defeitos. “No âmbito da ação, a verdade ou 
a retidão prática não são iguais em todas as aplicações 
particulares, mas apenas nos princípios gerais; e, naque-
les onde a retidão é idêntica nas próprias ações, esta não 
é igualmente conhecida por todos. [...] Quanto mais se 
desce ao particular, tanto mais aumenta a indetermi-
nação” (304). O princípio do Aquinate tem sido citado 
com frequência por especialistas em ética católica para 
refutar pretensões de normas sexuais absolutas. Ao citar 
esse texto de Tomás de Aquino, Amoris Laetitia está, ao 
menos, advertindo contra uma abordagem dedutiva e 
universalista da tomada de decisões éticas e enfatizando 
a importância de contextos e circunstâncias particulares 
e de uma abordagem indutiva.

Em segundo lugar, Amoris Laetitia reconhece a 
consciência histórica em sua lei da gradualidade, to-

mada de empréstimo de João Paulo II, que reconhece 
que o ser humano “conhece, ama e cumpre o bem 
moral segundo diversas etapas de crescimento”14. A 
melhor ilustração disso é a maneira como Francisco 
expõe a moralidade da coabitação ou convivência. 
Em nenhuma parte dessa Exortação ele condena a co-
abitação de maneira taxativa, o que certamente teria 
de fazer se estivesse seguindo as normas matrimoniais 
e sexuais católicas. Ao contrário do Relatório final dos 
Sínodos, que condena toda e qualquer coabitação, ele 
faz uma distinção entre “convivência que exclui total-
mente qualquer intenção de casar” e aquela ditada 
por “situações culturais ou contingentes” (294), como 
a pobreza, que exigem uma “resposta construtiva” que 
possa levar ao matrimônio quando as circunstâncias o 
permitirem. Reconhecendo a lei da gradualidade, que 
é uma expressão explícita da consciência histórica, 
Francisco reconhece que alguns tipos de coabitação 
ou convivência podem ser relacionamentos genuina-
mente amorosos que se transformarão em matrimô-
nios. A mesma lei da gradualidade pode ser discernida 

14 JOÃO PAULO II, Familiaris Consortio, 34; FRANCISCO, Amoris 
Laetitia, 295.
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conscienciosamente para se aplicar a outras questões 
relativas à ética sexual.

Observamos ainda uma terceira mudança no mé-
todo filosófico. Gaudium et Spes abriu a Igreja para um 
novo método que começa com a pessoa humana e a 
situação humana e procede de modo ascendente para 
chegar a regras éticas específicas e princípios éticos ge-
rais. Ela enfatizou que “a experiência dos séculos passa-
dos, os progressos científicos, os tesouros encerrados nas 
várias formas de cultura humana [...] manifestam mais 
plenamente a natureza do ser humano e abrem novos 
caminhos para a verdade”15. Essa trilogia, a experiência 
humana, a cultura e a ciência, é paradigmática para uma 
abordagem indutiva, historicamente consciente e se re-
flete amplamente em Amoris Laetitia.

Em primeiro lugar, a base dessa Exortação Apos-
tólica é que “a alegria do amor que se vive nas famílias é 
também o júbilo da Igreja” (1). Ela se fundamenta na ex-
periência e baseia suas reflexões tanto na experiência do 
matrimônio efetivo quanto na sexualidade humana que 
se reflete nele de modo complexo e em fatores socioeco-
nômicos, como a pobreza e a fome, que tanto o impac-

15 Gaudium et Spes, 44 (grifos nossos).

tam no mundo todo. Concordamos com a afirmação de 
Margaret Farley de que “é inconcebível que se possam 
formular normas morais sem consultar a experiência das 
pessoas cujas vidas estão em jogo”.

Em segundo lugar, Amoris Laetitia reconhece e 
acolhe a importância de contextos culturais particulares, 
observando que, “em cada país ou região, é possível 
buscar soluções mais inculturadas, atentas às tradições e 
aos desafios locais”. As ciências, por fim, podem ser úteis 
para a educação, o crescimento e o desenvolvimento dos 
filhos e filhas nas famílias.

2.2 Amoris Laetitia e o método teológico

A Exortação demonstra algum desenvolvimen-
to teológico em sua maneira de usar a Escritura e uma 
perspectiva eclesiológica singular ao abordar questões 
de ética matrimonial, familiar e sexual. Em primeiro 
lugar, há a mudança para o foco na virtude, cuja me-
lhor ilustração é a bela reflexão do capítulo 4 sobre a 
1ª Carta aos Coríntios de S. Paulo. Há uma mudança 
fundamental de regras proscritivas para as virtudes e a 
Escritura como fonte pedagógica para as virtudes em 
uma vida matrimonial e ética. Entretanto, o modo como 
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Amoris Laetitia usa a Escritura em relação a questões 
como o matrimônio e o divórcio é, às vezes, seletivo e 
incompleto. Ela apresenta, por exemplo, o ensinamento 
de Mateus sobre a indissolubilidade do casamento, mas 
deixa de registrar sua permissão de divórcio em caso de 
porneia ou “sexo ilícito”. Deixa igualmente de reconhe-
cer a realidade de que a Igreja tem concedido e continua 
a conceder o divórcio por meio do Privilégio Paulino e 
o tem concedido historicamente por meio do chamado 
Privilégio Petrino, com base em situações matrimoniais 
causadas pela escravidão16. Ela não cita nenhum texto 
bíblico para condenar relacionamentos homossexuais e 
evita grande parte do uso comprobatório da Escritura 
que documentos magisteriais anteriores utilizam quando 
abordam questões éticas específicas.

Em segundo lugar, de modo muito semelhante 
ao ensino social católico que empodera as Conferên-
cias Episcopais locais a formular e aplicar os ensina-
mentos sociais católicos com base em seus contextos 
culturais e socioeconômicos particulares, a Exortação 
se refere amplamente às Conferências Episcopais e à 

16 Cf. LAWLER, Michael G.; SALZMAN, Todd A. Catholic Doctrine 
on Divorce and Remarriage: A Practical Theology Analysis. Theo-
logical Studies, v. 78, p. 326-347, 2017.

maneira como elas responderam a questões éticas es-
pecíficas referentes à vida matrimonial e familiar. O 
Papa Francisco tem feito um esforço concentrado vi-
sando à descentralização do poder e a uma tentativa 
de empoderar as Conferências Episcopais. A consul-
ta às pessoas leigas antes e durante os dois Sínodos 
também mostra seu compromisso com o sensus fide-
lium e a sinodalidade eclesial. Neste ponto se fazem 
necessárias algumas explicações teológicas. Em pri-
meiro lugar, sensus fidelium é um conceito teológico 
que denota “a capacidade instintiva da Igreja toda de 
reconhecer a infalibilidade da verdade do Espírito”17. 
Trata-se de um carisma de discernimento, possuído 
por toda a Igreja, que recebe um ensinamento da Igre-
ja como apostólico e, portanto, como ensinamento a 
ser sustentado tanto na fé quanto na prática. Os bis-
pos do Vaticano II sustentaram que, embora o Magis-
tério falasse pela Igreja, também era obrigado a falar 
a partir dela e, quando ignorasse um sensus fidelium 
claro na Igreja toda, ele estaria sendo infiel à regra de 
fé da Igreja. Lumen Gentium é clara quanto a esse 

17 THIEL, John E. Senses of Tradition: Continuity and Development 
in Catholic Faith. Oxford: Oxford University Press, 2000, p. 47.
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ponto. “A totalidade dos fiéis que receberam a unção 
do Santo [...] não pode enganar-se na fé; e esta sua 
propriedade peculiar manifesta-se por meio do sen-
tir sobrenatural da fé [sensus fidelium] do povo todo, 
quando este, ‘desde os Bispos até ao último dos leigos 
fiéis’18, manifesta consenso universal em matéria de fé 
e costumes.”19 Na Igreja que agora está reemergindo 
do Concílio Vaticano II e, como se crê, não é uma 
sociedade desigual e hierárquica, mas uma comu-
nhão eclesial em pé de igualdade, qualquer esforço 
para avaliar um ensinamento magisterial incluirá au-
tomaticamente o diálogo aberto, juízo sem coerção e 
consenso livre. É dessa maneira que o sensus fidelium 
genuíno, autêntico e universal é formado. Os levanta-
mentos entre as pessoas leigas anteriores aos Sínodos 
e a Amoris Laetitia, que tentam incluir as vozes que se 
manifestaram a partir desses levantamentos, refletem 
claramente um processo útil para o discernimento do 
sensus fidelium.

Em segundo lugar, esse discernimento é um pro-
cesso complexo, que toma tempo, exige paciência e re-

18 AGOSTINHO, De praed. sanct. 14, 27, Patrologia Latina 44, 980.
19 Lumen Gentium 12 (grifos nossos).

quer um compromisso com o tipo de diálogo honesto e 
caritativo que o Papa Francisco tanto apreciou no Síno-
do de 2014 sobre o Matrimônio e a Família e caracteri-
zou como “espírito de colegialidade e sinodalidade”20. 
Algumas pessoas veem uma característica definidora de 
seu papado como a busca pela realização da sinodali-
dade, da eclesiologia do Vaticano II que enfoca a séria 
jornada conjunta e a escuta da contribuição vinda de 
todos os quadrantes da Igreja, tanto de leigos quanto 
de clérigos, para se envolver em um diálogo caritativo, 
honesto e construtivo a fim de discernir a vontade de 
Deus e o caminho que a Igreja deve seguir para viver 
de acordo com essa vontade21. Os dois sínodos que 
assentaram os fundamentos para Amoris Laetitia mo-
delaram esse diálogo de um modo que os sínodos do 
passado não tinham feito.

20 PAPA FRANCISCO. Discurso no encerramento do Sínodo de 
2014 sobre o Matrimônio e a Família (18 de outubro de 2014). 
Disponível em: <https://w2.vatican.va/content/francesco/pt/spee-
ches/2014/october/documents/papa-francesco_20141018_conclu-
sione-sinodo-dei-vescovi.html>.

21 O termo “sínodo” é linguisticamente significativo porque se deriva 
do termo grego syn, que significa junto, e hodos, que quer dizer 
viagem ou jornada.

numero 136 - miolo.indd   13 14/08/2018   16:04:54



14

2.3 Amoris Laetitia e novos métodos pastorais

O Papa Francisco observa que os dois Sínodos 
que precederam a publicação de Amoris Laetitia “puse-
ram a descoberto a necessidade de desenvolver novos 
caminhos pastorais [...], que tenham em conta tanto a 
doutrina da Igreja como as necessidades e desafios lo-
cais” (199). O conceito de novos métodos pastorais se 
nutre tanto de métodos filosóficos quanto teológicos e, 
para quem interpreta a Exortação Apostólica, salienta 
uma distinção metodológica fundamental entre teologia 
moral e teologia pastoral, entre os âmbitos objetivo e 
subjetivo da moralidade. Norbert Rigali já abordou essa 
questão há 30 anos, e suas observações são especial-
mente relevantes nos dias de hoje, na era pós-Amoris 
Laetitia. Rigali sustenta que tem havido e – acrescenta-
mos nós – continua havendo um “abismo”, para alguns 
eticistas católicos, entre a teologia moral e seu foco no 
âmbito objetivo da moralidade, por um lado, e a teo-
logia pastoral ou aconselhamento moral e seu foco no 
âmbito subjetivo da teologia moral, por outro22. A pri-
meira enfatiza normas objetivas, a lei natural e o ensino 

22 RIGALI, 1986, p. 224-225.

magisterial, enquanto a segunda enfatiza a orientação 
pastoral e a consciência subjetiva. O resultado disso é 
uma “teoria das duas verdades morais”23, uma objetiva 
e outra subjetiva. Essa distinção metodológica reflete 
um debate contínuo sobre o papel e a função da cons-
ciência em relação a normas objetivas. Para esclarecer 
as implicações éticas desse debate, retornamos à nossa 
exposição sobre a consciência.

Na ética teológica contemporânea, é comum dis-
tinguir entre o que se chama de orientação da consci-
ência pelo objeto e de orientação da consciência pelo 
sujeito. A primeira destaca a lei ou norma exterior; a 
segunda, o discernimento interno da consciência, a se-
leção, interpretação e aplicação da lei ou norma à luz 
de uma complexa realidade vivida, de todas as circuns-
tâncias contextuais e relacionais de uma situação dada. 
Os eticistas teológicos salientam orientações diferentes, 
o que leva a modelos concorrentes da inter-relação en-
tre ensino magisterial e consciência.

Ambos os modelos da consciência estão evi-
denciados na tradição católica. Aqueles que privile-
giam uma orientação pelo objeto sustentam que as 

23 Ibid., p. 225.
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normas morais devem ser seguidas e, portanto, con-
trolar a consciência subjetiva. Aqueles que privilegiam 
uma orientação pelo sujeito sustentam, pelo contrário, 
que a consciência subjetiva é livre e que, quando toma 
uma decisão moral, ela deve levar em consideração 
não só normas morais, mas também circunstâncias 
concretas e imediatas que podem impactar a seleção, 
interpretação e aplicação de uma norma. Os dois mo-
delos se evidenciam claramente em esforços para in-
terpretar Amoris Laetitia.

Em suas “Diretrizes pastorais para a implementa-
ção de Amoris Laetitia”, o Arcebispo Chaput escreve que 
“o ensino católico deixa claro que a consciência subje-
tiva do indivíduo jamais pode ser contraposta à verda-
de moral objetiva como se a consciência e a verdade 
fossem dois princípios concorrentes para a tomada de 
decisões morais”24. Em certo sentido, Chaput está cor-
reto: há somente uma verdade moral; a consciência e 
a verdade moral não são duas verdades concorrentes, 
mas dois princípios complementares para se chegar à 
verdade una. Em outro sentido, ao priorizar a orientação 

24 ARCHDIOCESE OF PHILADELPHIA. Pastoral Guidelines for Imple-
menting Amoris Laetitia. 1 jul. 2016. Disponível em: <http://archphi-
la.org/wp-content/uploads/2016/06/AOP_AC-guidelines.pdf>.

externa e orientada pelo objeto de uma norma, a ver-
dade moral objetiva em si mesma25, em contraposição à 
orientação pelo sujeito da consciência, ele está incorreto. 
Uma asserção de uma orientação da consciência pelo 
objeto, que obrigue a consciência subjetiva simplesmen-
te a obedecer ao ensino magisterial em si, sem qualquer 
discernimento, é contrária ao ensino católico. Qualquer 
decisão da consciência precisa discernir a verdade moral 
no sujeito à luz de todas e quaisquer circunstâncias rele-
vantes. Estamos de acordo com Rigali. A verdade moral 
não é algo que exista objetivamente em si mesma em 
contraposição ao sujeito moral, e sim algo a ser discer-
nido pelo sujeito moral cognoscente em mim mesmo, 
isto é, dentro do sujeito moral26. A verdade moral é o 
conhecimento dentro do sujeito cognoscente a respeito 
da inter-relação entre o objeto moral e o sujeito moral; a 
verdade moral só existe no sujeito moral27. O Papa Fran-
cisco parece defender esse tipo de priorização do sujeito 
moral e de sua consciência. Isso se evidencia de várias 
formas diferentes em Amoris Laetitia.

25 FUCHS, Josef. Christian Morality: The Word Becomes Flesh. Trad. 
Brian McNeil. Dublin: Gill and MacMillan, 1987, p. 125.

26 Ibid.
27 RIGALI, 1986, p. 225-227. 
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Falando das pessoas que estão em “situação ir-
regular” por serem divorciadas e casadas de novo sem 
declaração de nulidade, ele reconhece que elas “po-
dem encontrar-se em situações muito diferentes, que 
não devem ser catalogadas ou encerradas em afirma-
ções demasiado rígidas, sem deixar espaço para um 
adequado discernimento pessoal e pastoral” (298). 
Em uma nota de rodapé que se tornou instantanea-
mente famosa, ele cita o juízo do Concílio Vaticano II 
de que, se elas assumirem a opção que a Igreja lhes 
oferece de viverem como irmão e irmã, “não raro se 
põe em risco a fidelidade e se compromete o bem da 
prole”28. Por essas razões, continua o Papa, “um pas-
tor não pode sentir-se satisfeito apenas aplicando leis 
morais [objetivas] àqueles que vivem em situações 
‘irregulares’, como se fossem pedras que se atiram 
contra a vida das pessoas. É o caso dos corações fe-
chados, que muitas vezes se escondem até por detrás 
dos ensinamentos [objetivos] da Igreja ‘para se sentar 
na cátedra de Moisés e julgar, às vezes com superiori-
dade e superficialidade, os casos difíceis e as famílias 
feridas’” (305).

28 Cf. Gaudium et Spes 51.

Reconhecendo a influência que exercem sobre 
um juízo de consciência os vários fatores e circunstân-
cias concretos que enumerou, o Papa aconselha que “a 
consciência das pessoas deve ser melhor incorporada 
na práxis da Igreja em algumas situações que não reali-
zam objetivamente a nossa concepção do matrimônio” 
(303). Seu argumento se aplica a toda situação moral 
pessoal concreta.

Está claro que Francisco sustenta e ensina o que 
a Igreja Católica que ele pastoreia ensina, mas tem 
sido reticente em enunciar em séculos recentes, a sa-
ber, uma orientação da consciência pelo sujeito e não 
pelo objeto. No caso de situações irregulares, não é o 
caso que a norma tenha exceções, o que se aplicaria 
a um foco orientado pelo objeto; pelo contrário, é a 
norma que não tem nada a dizer em tais situações sem 
uma compreensão e aplicação subjetiva, o que ocorre 
em um foco da consciência orientado pelo sujeito29. 
Em outras palavras, uma orientação pelo objeto dá 
prioridade à norma e avalia a consciência verificando 
se ela se conforma ou não à norma. Uma orientação 
pelo sujeito discerne qual norma se aplica em uma 

29 RIGALI, 1986, p. 229.
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situação e toma uma decisão de consciência à luz da-
quela norma e de todas as circunstâncias moralmente 
relevantes. No caso em que uma norma não se aplica, 
por exemplo, a norma que proíbe a comunhão para 
um casal divorciado e casado de novo em uma situa-
ção em que viver como irmão e irmã iria prejudicar os 
relacionamentos matrimonial e familiar, outra norma, 
que permite a participação nos sacramentos, poderá 
se aplicar. Além disso, quando situações irregulares fi-
cam regularizadas em termos da experiência humana, 
a norma objetiva precisa ser revisada para refletir essa 
experiência vivida, assim como a norma objetiva que 
permitia a escravidão foi revisada para proibir a es-
cravidão ou a norma que proibia a usura foi revisada 
para permitir a usura.

Metodologicamente, a conclamação feita por 
Francisco em Amoris Laetitia para reconhecer “a neces-
sidade de novos métodos pastorais” que “tenham em 
conta tanto a doutrina da Igreja como as necessidades e 
desafios locais” o coloca firmemente dentro da tradição 
ao priorizar uma orientação da consciência pelo sujeito 
e não pelo objeto, supera o abismo entre teologia moral 
e aconselhamento pastoral e situa uma verdade moral 
avulsa no lugar que lhe cabe, na consciência do sujeito 

moral. Em outras palavras, “não há a lei moral e a cons-
ciência; há apenas a lei moral da consciência, a lei moral 
que constitui a própria consciência”30.

A tradição estabelecida no ensino social católico 
de que a Igreja “propõe princípios de reflexão, salienta 
critérios de julgamento e fornece orientações para a 
ação”31 reflete mais a priorização da orientação moral 
pelo sujeito, ao passo que o ensino sexual católico e 
as normas sexuais proscritivas absolutas do Magisté-
rio refletem mais a priorização da orientação moral 
pelo objeto. A sugestão de novos métodos pastorais 
por parte do Papa Francisco ilumina um caminho para 
uma coerência antropológica e metodológica maior 
entre o ensino social católico e o ensino sexual católi-
co ao priorizar coerentemente a orientação moral pelo 
sujeito de uma consciência discernente em relação à 
orientação moral pelo objeto de normas que são ex-
ternas ao sujeito.

30 Ibid., p. 226.
31 Catecismo da Igreja Católica 2423; grifos nossos.
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2.4 A integração do ensino social e do ensino sexual 
católicos: um exemplo

Uma consideração metodológica essencial em 
Amoris Laetitia que junta explicitamente o ensino so-
cial e o ensino sexual católicos é o reconhecimento do 
impacto que a experiência da pobreza produz sobre de-
cisões relacionais. Francisco propõe o exemplo de um 
casal que coabita ou convive primordialmente porque “a 
cerimônia do casamento é sentida como um luxo, pelas 
condições sociais, de modo que a miséria material im-
pele a viver uniões de fato” (294). No tocante aos casais 
em união de fato ou outros que estejam em “situações 
irregulares”, comenta ele, “já não é possível dizer que 
[eles] vivem em estado de pecado mortal, privados da 
graça santificante” (301). Essas “uniões não podem ser 
simplisticamente equiparadas ao matrimônio”, mas exi-
gem uma resposta construtiva que busque transformá-
-las em oportunidades que possam levar à realidade ple-
na do matrimônio e da família em conformidade com 
o Evangelho. É necessário acolher e acompanhar esses 
casais “com paciência e delicadeza” (294); eles precisam 
ser acompanhados por ministros da Igreja, integrados na 
comunidade eclesial e encaminhados à realidade plena 

do matrimônio cristão. As realidades socioeconômicas 
impactam profundamente os relacionamentos humanos, 
e, antes de Amoris Laetitia, esse impacto era muitas ve-
zes ignorado no ensino magisterial que propõe normas 
universalistas no ensinamento sexual católico.

Com base no foco antropológico dessa Exorta-
ção Apostólica na consciência, no discernimento e em 
uma abordagem da tomada de decisões baseada no 
conceito de virtude, podemos prever algum desenvol-
vimento normativo sobre questões morais, incluindo a 
ética sexual, e talvez uma revisão de algumas normas 
sexuais proscritivas absolutas que muitos dos fiéis, por 
meio de consciências discernentes, já revisaram e re-
solveram para si mesmos. Esses desdobramentos se-
rão apoiados pelo foco metodológico de Francisco na 
razão indutiva, na consciência histórica, na valoriza-
ção da cultura, na integração das ciências, na preocu-
pação explícita com o impacto das condições socioe-
conômicas sobre os relacionamentos, no uso crítico da 
Escritura, em uma eclesiologia da comunhão e na in-
trodução de novos métodos pastorais que reconhecem 
a realidade e legitimidade da verdade moral orientada 
pelo sujeito.
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3. Conclusão

Não temos dúvida de que em Amoris Laetitia o 
Papa Francisco mostrou o caminho não para uma ab-
-rogação da doutrina ética católica, mas para seu de-
senvolvimento orgânico, uma forma evangelicamente 
renovada e, portanto, católica de abordá-la. Francisco 

parece estar consciente do ensinamento de Dignitatis 
Humanae e curvar-se a ele: “a verdade não se impõe 
de outro modo senão pela sua própria força, que pe-
netra nos espíritos de modo ao mesmo tempo suave e 
forte”32. A verdade moral reside na consciência discer-
nente do sujeito da cognição moral.

32 Dignitatis Humanae 1.
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